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FICHA DE TRABALHO 3

Grupo I 
1. O excerto da Crónica de D. Pedro I situa-se no final da obra, já depois do relato da morte e trasladação de D. Inês de Castro. Anuncia a existência de um filho bastardo do rei, que chegará a monarca do país como D. João I, a quem Fernão Lopes dedicará igualmente obra cronística.

2.	Com o recurso ao discurso direto, as palavras de D. Pedro ganham maior vivacidade e Fernão Lopes confere ao seu relato um tom coloquial e atribui aos acontecimentos apresentados maior credibilidade.

3. O sonho de D. Pedro possui um carácter premonitório, destacando a ideia de que o infante D. João viria a exercer um papel de relevo numa contenda, como acontecerá, de facto, na crise de 1383-1385. Com a apresentação da visão do filho bastardo do rei a apagar o fogo que destrói Portugal, Fernão Lopes atribui desde logo ao futuro rei D. João I, cujo reinado se preocupará em legitimar na crónica que lhe dedica, um papel messiânico, anunciando-o, através das palavras do próprio pai, como concretizador de “gramdes feitos” (l. 28) futuros.

4. 	As expressões aproximam o discurso da oralidade, estabelecendo uma relação mais próxima entre o narrador e os leitores/ouvintes, cativados através do tom coloquial assim aproveitado. Por outro lado, as expressões organizam a matéria relatada, delimitando os momentos enunciativos e estruturando o discurso em termos de factos já contados e de circunstâncias a narrar futuramente, o que permite uma melhor compreensão da sucessão cronológica dos acontecimentos.




Grupo II
1. É possível delimitar dois momentos na crónica. O primeiro ocupa os três primeiros parágrafos e corresponde à apresentação das circunstâncias da infância do narrador que determinam a evocação. A segunda parte do texto estende-se desde o quarto parágrafo até ao final e nela o cronista recorda a “escola do Senhor André” em termos de instalações e de recursos humanos.

2. Os excertos discursivos colocados entre parênteses correspondem a passagens que o narrador isola da matéria narrativa. Não integram a matéria diegética e constituem observações e comentários subjetivos aos factos e situações que vai apresentando, por vezes funcionando mesmo como as didascálias de um texto dramático ao anunciar os gestos de um personagem (ll. 33-34).

3. O paralelismo apresenta as ações simultâneas do “Senhor André” e do “nós” de que o narrador fazia parte, destacando a reação quase programada dos garotos aos ritos do professor.  Por outro lado, o paralelismo prepara a comicidade associada à última situação descrita, pois, ao contrário do que sucedia com as anteriores, quando “o Senhor André tirava pelos do nariz”, os estudantes não reagiam de forma idêntica e não seguiam o modelo do professor.

4. Resposta pessoal. É possível caracterizar os “pais” do narrador a partir dos primeiro e último parágrafos da crónica, a “Mãe da Senhora” com as informações das linhas 18 a 26, a “Senhora” através da descrição oferecida nas linhas 26 a 30, e o “Senhor André” com base no relato das linhas 30 a 42. 
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